 

		

			

				[image: Portada]


			

	

		
Editados por HARLEQUIN IBÉRICA, S.A. 


		Núñez de Balboa, 56 


		28001 Madrid 


		

		© 2007 Margaret Wilkins. Todos os direitos reservados.


		INIMIGOS NAS SOMBRAS, Nº 238 - Outubro 2011


		Título original: The Notorious Knight


		Publicada originalmente por HQN™ Books


		



		

		Todos os direitos, incluindo os de reprodução total ou parcial, são reservados. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Enterprises II BV. 


		Todas as personagens deste livro são fictícias. Qualquer semelhança com alguma pessoa, viva ou morta, é pura coincidência. 


		™ ® Harlequin, logotipo Harlequin são marcas registadas por Harlequin Books S.A.


		® y ™ São marcas registadas pela Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. As marcas que têm ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países. 


		

		I.S.B.N.: 978-84-9000-841-6


		Editor responsável: Luis Pugni 


		ePub: Publidisa


		


	

		

			
			Um


				Inglaterra, 1204 


				Os anéis de ferro da cota de malha tilintaram quando sir Bayard de Boisbaston levantou o braço direito para que os seus homens parassem. 


				– Então, Frederic, o que te parece o castelo de Averette? – perguntou ao seu jovem escudeiro, enquanto apontava para o outro lado do vale. 


				Frederic de Sere semicerrou os olhos ao observar a fortaleza de pedra cinzenta e balançou com nervosismo sobre o seu cavalo. 


				 – Pequeno, não é? 


				 – Daqui, dá essa impressão – concordou Bayard, 


				– mas recorda que nem todos os castelos têm uma estrutura circular. Talvez as muralhas e as demais torres que dão para o caminho principal fiquem do outro lado – assinalou as torres de ambos os lados da entrada. – Os arqueiros têm uma boa vista do rastelo e um bom ângulo para disparar contra qualquer um que se aproxime da entrada. 


				Bayard também tinha reparado em que as margens do caminho estavam limpas de árvores e arbustos, e que tinham deixado uma zona coberta de fetos de, pelo menos, trinta metros de largura de cada lado do caminho. 


				Nem inimigos nem bandidos que fugissem a pé poderiam fazer uma emboscada a nenhum viajante sem que tivessem tempo para tirar a espada e defender-se. 


				 – Sim, já o vejo, milorde – comentou Frederic, enquanto afastava dos olhos um caracol de cabelo castanho. 


				 – Para Averette! – ordenou Bayard, enquanto acicatava o seu cavalo. 


				Para além de um homem temível, e certamente tê-lo-ia sido, o falecido senhor de Averette fora inteligente, pelo menos quanto à defesa. Bayard ia pensando nisso enquanto ele e os seus homens avançavam em silêncio pela margem do rio para o que parecia uma aldeia próspera. Passaram diante do moinho com o lago que o provia de água. A roda girava com um movimento lento e constante. O gado mugia num prado próximo, uma cerca encerrava algumas ovelhas e, um pouco mais à frente, ouviam-se os grasnidos dos gansos e o cacarejar das galinhas das quintas pelo caminho. 


				A aldeia em si não era grande, mas os edifícios estavam em bom estado e as pessoas pareciam bem alimentadas. Apareceu um punhado de crianças esfarrapadas para os observar, boquiabertas, vindas de um beco entre a loja de velas e uma estalagem que tinha uma placa com a cabeça de um veado. À porta da estalagem havia uma jovem de busto abundante que os observou com olhar ambicioso e calculista. Se pensava que lucraria com ele, estava muito enganada. 


				À volta da praça, os vendedores observavam-nos das suas lojas e os clientes paravam para os verem a passar. O mesmo fez o grupo de idosos sentados sob um carvalho junto da ferraria, por cuja chaminé saía fumo naquele dia de Verão, e também as raparigas e as mulheres ao pé do poço. 


				Sem dúvida, haveria comentários após a sua passagem pela aldeia. Falariam da sua vestimenta, do seu cavalo e da cicatriz que lhe marcava a cara desde o olho direito até ao queixo. Perguntar-se-iam como a teria feito ou quem. Alguns diriam que o tornava mais feio e só uns quantos diriam que gostavam. Já tinha ouvido de tudo. 


				Alguém recordaria ter ouvido falar do afamado sir Bayard de Boisbaston e lembrar-se-iam da alcunha que ganhara quando chegara pela primeira vez à corte. Então, era um jovem de dezasseis anos, mimado, vaidoso e empenhado em fazer um nome. Isso, pelo menos, tornara-se realidade. 


				Bayard olhou para o jovem Frederic, de apenas quinze anos, que cavalgava ao seu lado com imponência e o olhar fixo em frente, como se fosse totalmente alheio à atenção que despertavam nas mulheres. 


				Sem dúvida, estaria a gostar muito dessa atenção. O orgulho e a loucura da juventude! Um dia, sem dúvida, ele também aprenderia que nem todos os cuidados eram bons, que nem todas as mulheres que o admiravam valiam a pena ou que não era um triunfo conseguir ir para a cama com uma mulher. 


				No castelo, ouviu-se um grito de aviso que alertou imediatamente os sentinelas. 


				Dadas as novas de que era portador, Bayard decidiu que seria melhor apresentar-se o quanto antes. Ordenou aos seus homens que acelerassem o passo e esporeou ligeiramente o seu cavalo. 


				Quando se aproximavam do portão do castelo, uma criança saiu de repente de detrás de uma carroça de um agricultor que estava carregada de cestos vazios e correu para a cancela da cerca do outro lado. 


				Bayard praguejou entredentes e puxou as rédeas com tanta brusquidão que Danceur se empinou e relinchou em protesto. Quase ao mesmo tempo, apareceu uma mulher no pátio da casinha. A mulher abriu a cancela com tanta força que partiu a tira de couro que a prendia, pegou na criança ao colo e voltou para o pátio. Segurou a criança com força e olhou para Bayard como se quisesse matá-lo. 


				Com o coração na boca e tão nervoso como se acabasse de ser atacado, Bayard olhou também para ela. Não tinha feito nenhum mal à criança e, mesmo que tivesse feito, não teria sido culpa sua, pois a criança atravessara-se à sua frente. 


				Estava prestes a dizê-lo àquela camponesa ingrata quando recordou que ele estava ali para levar a cabo uma missão. Tinha vindo oferecer ajuda, não hostilidade, portanto, controlou o seu temperamento. Pensando que algumas moedas acalmariam o susto provocado por aquele contratempo, Bayard desmontou e atravessou a cancela até onde a mãe e a criança estavam. 


				O menino, que não podia ter mais de seis anos, olhava-o com os olhos muito abertos. No entanto, a sua mãe continuava a olhá-lo com raiva. 


				Usava um vestido castanho-claro de lã e um véu de linho cobria o seu cabelo cor de mel. A mulher não possuía grande beleza e, embora pudesse ter temperamento, algo de que Bayard gostava nas mulheres, sobretudo na cama, não gostava daquela atitude veemente quando era dirigida a ele. 


				Um homem baixo vestido com roupas simples saiu de detrás da casa. Olhou primeiro, muito surpreendido, para Bayard e, depois, para Frederic e para os soldados a cavalo, e, a seguir, para a sua esposa, como se jamais tivesse visto um nobre com o séquito atrás. 


				Ou talvez estivesse a perguntar-se o que fazia um homem desconhecido no pátio da sua casa. 


				A mulher passou a criança ao marido, cruzou os braços, marcando suavemente os seus seios, e dirigiu-se a ele sem a mínima deferência ou respeito. 


				 – O que o traz por aqui, senhor cavaleiro? – perguntou a mulher, com ironia. 


				 – Quem é você para falar com um nobre de forma tão insolente? – quis saber Frederic. 


				 – Calma, rapaz – advertiu-o Bayard, virando-se para o rapaz desdenhoso. 


				Aquele não fora o tom melodioso, nem o sotaque de uma camponesa. A mulher expusera-se com a primeira palavra que tinha saído da sua boca de lábios carnudos e franzidos. 


				Bayard tirou o elmo, pô-lo sob o braço e fez uma reverência. 


				 – Os meus cumprimentos, milady. Sou sir Bayard de Boisbaston e trago-lhe notícias da sua irmã. Logicamente, um brilho de surpresa apareceu 


				 nos olhos verdes luminosos da mulher. Não tentou negar quem era. 


				 – Que notícias pode trazer-me? E de qual das minhas irmãs? – perguntou-lhe lady Gillian Averette com serenidade, como se falasse todos os dias com cavaleiros no pátio da casa de um agricultor, vestida como uma camponesa. 


				Talvez o fizesse e talvez aquela fosse a sua vestimenta habitual. Recordou que Armand lhe tinha advertido que a irmã da esposa era bastante fora do comum, embora não tivesse entrado em detalhes. 


				Se calhar, ela tinha o hábito de discutir as notícias de importância diante de qualquer um, mas ele não. 


				 – Não creio que este seja o lugar adequado para que leia a carta que lhe trago, milady. 


				 Ao vê-la a franzir o sobrolho, ele pensou que ela ia rejeitar a sua sugestão. Felizmente, não o fez. 


				 – Muito bem – disse ela, antes de passar diante dele com passo firme, impróprio de uma dama. – Acompanhe-me, por favor – acrescentou ela, virando a cabeça por um instante. 


				Armand poderia ter mencionado também que a sua cunhada não só vestia como uma camponesa, como também dava ordens como uma imperatriz, caminhava como um comerciante irado e não era tão bela como a irmã, Adelaide. Além disso, não lhe tinha dado o beijo de boas-vindas. 


				Enquanto avançava atrás dela, Bayard pensava que tinha recebido um cumprimento mais amigável do homem que o tinha tido prisioneiro em França. 


				Apesar da descortesia dela, não diria nada. Não tinha esperado que o recebesse de braços abertos, de modo que não deveria importar-lhe que a irmã de Adelaide não se mostrasse especialmente entusiasmada com a sua chegada. Armand tinha-lhe pedido que lhe levasse uma mensagem, para além de que ficasse a proteger a irmã da esposa, e era precisamente o que pretendia fazer. 


				«Que notícias poderá trazer este indivíduo arrogante de Adelaide e da corte real?», perguntava-se Gillian, enquanto se apressava para o castelo e para a privacidade que encontraria nos seus aposentos. 


				Duvidava muito que fossem boas notícias. 


				As suas irmãs, Adelaide e Elizabeth, ou Lizette para todos aqueles que a conheciam, e ela eram protegidas do rei. Isso significava que tinha poder sobre as três e que, por exemplo, poderia casá-las como conviesse aos interesses dele, sem pensar sequer na sua felicidade. Também tinha poder para entregar a tutela dos jovens herdeiros a homens que acabavam por despojar as herdades antes que os herdeiros atingissem a maioridade. Certamente, não pensava absolutamente no bem-estar e na segurança daqueles por quem era responsável, incluindo o povo de Inglaterra. 


				Quem sabia o que teria feito e de que forma poderia afectá-la a ela ou aos habitantes de Averette? 


				E porque tinham escolhido aquele cavaleiro para lhe trazer a mensagem da sua irmã? Se Adelaide estivesse doente, teria enviado um criado. 


				Seria possível que o rei João tivesse um marido pronto para Adelaide, para Lizette ou inclusive para ela? Seria aquele homem o possível candidato? 


				Não podia ser. Gillian esperava que não fosse. Aquele homem arrogante que olhava para ela e para todos os outros com condescendência não podia ser quem João lhe tinha escolhido para marido. 


				Ao longo dos anos, conhecera homens como ele, homens como sir Bayard, que esperaria que a sua patente, o seu porte ou a sua galhardia a impressionassem. Era indubitavelmente um homem atraente, apesar da cicatriz que tinha desde o canto do olho até ao queixo, mas ela não era uma jovem caprichosa que se deixasse impressionar facilmente. 


				Só conhecera uma vez um homem generoso, amável e humilde que, estranhamente, se interessara mais por ela do que por qualquer uma das suas irmãs. Mas isso tinha sido há anos e James D’Ardenay estava morto. 


				Olhou novamente para sir Bayard. O que teria visto ao aproximar-se de Averette? Dízimos e rendimentos? Camponeses que deveriam estar dispostos a lutar e a morrer por causa do seu suserano? 


				Viu o seu lar e a sua gente que trabalhava todos os dias para o manter próspero e seguro, reforçado em tempos de guerra. Viu os homens e as mulheres com os seus nomes e as suas caras, com as suas famílias, as suas esperanças e os seus sonhos, como o jovem Davy, que sabia mais da história daquela aldeia do que ninguém. O velho Davy era como um avô para ela, já que a esposa tinha sido como uma mãe para ela, porque muitas vezes a sua pobre e doente mãe não pudera ser. 


				Conhecia o moleiro e o padeiro, e o seu conflito constante. Sam da taberna e Peg, e também o moroso vendedor de velas, que mal trocava duas palavras com alguém. 


				Viu Hale, que vigiava o gado para que não saísse da cerca, e o pai do pequeno Teddy, que sir Bayard estivera prestes a atropelar. O homem não parecia muito afectado pelo que estivera prestes a acontecer e tinha assumido que dinheiro seria o suficiente para o compensar pelo susto. 


				Havia muitos outros, todos eles únicos. Alguns mais agradáveis do que outros, mas todos seus para proteger, tal como aquela casa, aquele castelo e aquela herdade. 


				E fá-lo-ia. Defendê-los-ia com unhas e dentes até à morte se fosse necessário, independentemente de quem ocupasse o trono. 


				Quando se foram aproximando da barbacã, dez soldados da guarnição saíram rapidamente e bloquearam a entrada, com as suas lanças apontadas para cima. A grade levadiça estava descida e a porta interior também estava fechada. Vários arqueiros percorriam as muralhas, tal como Bayard teria esperado. 


				 – Os seus homens estão bem treinados – comentou, com a intenção de alcançar uma trégua com ela, quando a mulher e ele pararam. 


				 Se o tivesse, não teria conseguido parecer mais orgulhosa. 


				 – Estão – respondeu ela e virou-se para os seus soldados. – Está tudo bem! – gritou. 


				Ele reparou na expressão dos soldados e pensou que aquilo seria uma espécie de ordem para dizer mais alguma coisa para além do significado literal da frase. 


				Certamente, significaria que não corriam um perigo iminente, mas que deviam estar preparados para a batalha. 


				O rastelo começou a elevar-se e os soldados recuaram até se alinharem junto do caminho. Bayard avançou com lady Gillian, passaram pela guarita enorme e pelo pátio exterior onde havia um pátio de armas que compreendia um jardim, uma ferraria e um pombal circular de pedra. Tinha acertado ao sugerir a Frederic que a parte da muralha visível do caminho não era indicação do tamanho real da fortaleza. Tinha sido construída em forma de lágrima, com a barbacã e a guarita na zona mais estreita. 


				Acederam ao pátio através de uma porta de carvalho. Supôs que aquela fortaleza tivesse sido construída nos últimos cinquenta anos, embora se visse que a torre de menagem era mais antiga. A julgar pelas marcas escuras que havia em algumas zonas da torre, já tinha sofrido mais de uma vez o impacto de canhões. Que ainda continuasse de pé era prova da habilidade dos seus construtores, para além da qualidade do conjunto. 


				Os espaços principais que os muros encerravam incluíam a sala principal, a capela, os armazéns, os estábulos e a cozinha que comunicava com a sala por um corredor. O edifício de dois andares a oeste da sala principal albergaria, sem dúvida, os aposentos familiares e, possivelmente, os quartos de hóspedes. De outro modo, supôs que Frederic e ele dormiriam na sala com os soldados e os criados. 


				Não havia barris amontoados, tonéis ou cestos fora dos edifícios. Também não havia carroças velhas ou outros equipamentos destruídos à espera que alguém os arranjasse. Na verdade, o pátio encontrava-se muito limpo e arrumado, e apenas sentiu um ligeiro cheiro a excrementos dos estábulos, 


				 o que lhe indicou que deviam limpá-los com fre


				 quência. Enquanto a organização no interior da fortaleza 


				 o impressionava, o silêncio e a ausência de criados, pelo menos que ele pudesse ver, pareceu-lhe inquietante. Não viu uma única pessoa a espreitar por uma janela ou por uma porta, embora a sua chegada mal pudesse descrever-se como silenciosa. Ou eram criados pouco curiosos ou aquela mulher governava 


				 o castelo com mão de ferro. 


				 Metade dos arqueiros apostados no muro interior virou-se e as suas setas apontavam para o espaço empedrado do pátio, onde mais soldados ladeavam a zona espaçosa. No meio havia um homem alto de armadura. Tinha uma expressão séria, a barba feita, 


				 o cabelo preto um pouco grisalho e estava virado para a porta, como que preparado para conter um ataque. 


				Bayard assumiu que seria o comandante da guarnição. 


				– Milady – disse o homem, com sotaque escocês, enquanto olhava para Bayard. 


				Um escocês. Que interessante... Bayard tinha muito respeito aos escoceses depois da luta em França, quando João tinha tentado recuperar as suas posses perdidas. 


				– Sir Bayard de Boisbaston, este é Iain Mac Kendren, o comandante responsável pelos meus soldados bem treinados – disse lady Gillian, com um vestígio de um sorriso. 


				Ela devia gostar do escocês, o que também era interessante. Muitas mulheres tratavam os homens que as protegiam como sabujos ou falcões. 


				– É uma honra. 


				A resposta do escocês foi um sopro de desprezo, outra reacção a que Bayard de Boisbaston não estava habituado. 


				– Traz-nos notícias de Adelaide – anunciou lady Gillian, enquanto Bayard tentava controlar o seu aborrecimento. 


				Armand também poderia tê-lo advertido sobre o comandante da guarnição. Mac Kendren arqueou um sobrolho. 


				– É verdade? 


				– É – disse Bayard, transmitindo parte do seu desagrado no seu tom de voz. – O comandante das suas tropas deve ser elogiado por continuar a cumprir a sua responsabilidade, apesar de ver mal – acrescentou Bayard, dirigindo-se à dama. 


				– Vejo perfeitamente – declarou o escocês, com expressão confusa. Bayard arqueou um sobrolho. 


				– Pensei que tivesse algum problema na vista e que, por isso, não via o óxido na parte inferior da sua cota de malha. 


				O escocês desceu o olhar, tal como a dama. Bayard permitiu-se um sorrisinho de satisfação ao ver que o escocês ficava avermelhado, pois havia, sem dúvida, três manchas de óxido na parte inferior da cota. 


				O humor e o desafio impregnavam os gestos e a expressão de Bayard. 


				– Também reparei, milady, que ainda não nos cumprimentámos com um beijo. 


			


		


	

		

			
			Dois


				Bayard não sabia o que esperar depois de ter repreendido levemente lady Gillian, mas não se surpreendeu ao ver uma expressão de desafio nos seus olhos verdes enquanto se aproximava dele com valentia, se colocava em bicos de pés e o beijava efusivamente em ambas as faces. 


				Quando recuou, o rubor da dama era mais do que evidente. 


				– Que entusiasmo! – comentou ele. – Talvez acabe por gostar de ter sido enviado a Averette. 


				Ele olhou-a fixamente, consciente do seu rubor. Naquele momento, a porta da sala abriu-se e apareceu um homem. Era da idade de Bayard e usava uma túnica comprida que arrastava pelo chão. Bayard pensou que poderia ser um frade, salvo que não tinha tonsura, e o olhar que lançara à dama não fora precisamente de piedade sacerdotal. 


				Bayard também o achou interessante. Com o beijo efusivo e o afecto evidente do homem, talvez a sua primeira impressão de lady Gillian tivesse sido equivocada. 


				Ele tinha assumido que lady Gillian seria daquele tipo de damas que daria uma boa freira. 


				Mas isso não devia importar-lhe. Ele estava ali a instâncias de Armand e com um encargo sério, não para se divertir com damas rebeldes. 


				 – Sir Bayard de Boisbaston, este é Dunstan de Corley, o administrador de Averette – disse ela, apresentando-lhe o jovem. – Dunstan, sir Bayard traz-nos notícias de Adelaide. Por favor, acompanha-nos também até à minha sala. 


				 Pôs-se a andar para a sala, mas parou nas escadas antes de virar para o pátio. 


				 – Iain! – chamou. – Eu gostaria que também viesses até à minha sala. 


				O escocês juntou-se a eles e a senhora de Averette conduziu Bayard, o seu administrador e o comandante das suas tropas através de uma sala onde também não havia nenhum criado à vista. Os juncos limpos e perfumados com ervas que atapetavam o chão de pedra abafavam os seus passos. À sua passagem, vários sabujos levantaram-se torpemente, tão anti-sociais como os soldados do pátio. 


				Um dos cães começou a rosnar, mas uma palavra brusca da senhora de Averette sossegou-o. 


				Finalmente, Bayard viu uma criada, uma jovem ruiva e sardenta que apareceu por uma porta que levava à cozinha. Quando se apercebeu de que ele a tinha visto, desapareceu novamente. Talvez aquela jovem fosse simplesmente tímida, mas Bayard começava a pensar que o lar de lady Gillian não era um sítio muito alegre. 


				Ao fundo da sala contornaram um biombo que escondia outra porta e subiram por umas escadas até um passadiço estreito de madeira que ia da sala até à torre de menagem e que se erguia a quarenta metros do chão. 


				Bastava incendiar o passadiço para que não se conseguisse chegar à porta da torre, salvo com uma escada, isso caso alguém quisesse arriscar-se a levar com uma avalanche de setas, de pedras ou de água a ferver. E, se houvesse um poço e comida dentro da torre, poderiam aguentar ali durante semanas. 


				A senhora empurrou a porta e esperou que os outros entrassem no edifício. 


				Uma vez lá dentro, Bayard passeou o olhar pelas paredes grossas de pedra. Havia umas escadas que subiam até ao andar de cima, enquanto outras desciam, certamente para se aceder a alguma câmara utilizada para armazenagem e às masmorras. 


				Como a masmorra onde ele estivera preso durante meses, embora o duque d’Ormonde o tivesse tratado mais como um convidado do que como um prisioneiro. 


				O quarto no andar seguinte até onde a senhora do castelo os conduziu não era precisamente um aposento, já que não havia cama, nem nada que indicasse que alguém dormia ali. Talvez por estar tão isolado do resto do castelo, parecia ter sido transformado no lugar onde guardar a contabilidade e o tesouro da herdade, como evidenciava a arca de madeira num canto, fechada com um cadeado enorme. 


				O sol iluminava uma mesa sob a janela abaulada. No lado direito da mesa havia uma palmatória com os restos de uma vela e algumas penas de ganso espalhadas, como se alguém tivesse saído à pressa. Junto da mesa havia uma cadeira com uma almofada como única concessão à comodidade. À frente da porta havia uma espécie de armário utilizado para arquivar registos de dízimos e outros documentos. 


				Bayard levou a mão ao cinto e tirou a carta que Armand lhe tinha confiado. 


				Tentando disfarçar a sua inquietação, Gillian pegou no pergaminho e aproximou-se da janela. Confiava em Dunstan e em Iain, mas tinha medo de que o seu rosto pudesse mostrar demasiada emoção se ficasse perto deles. Enquanto se preparava mentalmente para o pior, abriu o selo de lacre azul e começou a ler. 


				Adelaide esperava que Gillian e todos em Averette estivessem bem, tal como ela estava. Certamente, sentia-se muito feliz, embora lhe dissesse que lho contaria mais tarde e que a sua primeira tarefa era adverti-la. 


				Gillian continuou a ler um pouco mais depressa e descobriu que Adelaide tinha ajudado a frustrar uma conspiração contra o rei que poderia ter conduzido à guerra civil. Infelizmente, um dos conspiradores tinha escapado e Adelaide receava que as suas irmãs estivessem em perigo. Adelaide também tinha escrito a Lizette, pedindo-lhe que regressasse imediatamente a Averette. 


				Sir Bayard de Boisbaston, a quem Adelaide tinha confiado a sua mensagem, era um cavaleiro hábil e campeão de muitos torneios, o qual tinha regressado recentemente das campanhas reais na Normandia. Ficaria em Averette até que se apanhasse e prendesse ou matasse os traidores. 


				Gillian olhou para Bayard, o qual tinha as mãos unidas atrás das costas e os observava com a calma de um herói, de um conquistador a quem deveriam alegrar-se por o servir. 


				Se ele pensava que poderia subjugá-la no seu lar e entre a sua gente, estava muito enganado. 


				Gillian agarrou a carta com força e leu mais depressa. 


				Sir Bayard também era meio-irmão de lorde Armand de Boisbaston, o melhor, mais nobre e honrado homem do mundo. E marido de Adelaide. 


				Gillian ficou boquiaberta, horrorizada, enquanto relia as palavras escritas no pergaminho que tinha na mão. Adelaide casada? Impossível! Simplesmente, impossível. 


				Adelaide jamais se teria entregado a um marido, jamais permitiria que um homem mandasse na sua vida, nem se deixaria tratar como uma escrava, sem direito a pensar. Lizette talvez pudesse quebrar a sua promessa, mas não Adelaide, pois fora precisamente quem a tinha proposto e assinalado as razões pelas quais uma mulher jamais deveria contrair casamento. 


				«Armand acordou que Averette continue a ser o teu lar e tua responsabilidade», continuava Adelaide. «Ele tem propriedades próprias no norte e diz que são mais do que suficientes para ele. Certamente, Gillian, é o melhor dos homens.» 


				Gillian não acreditava. Sabia da força do amor, do poder do amor e Adelaide parecia totalmente apaixonada. Aquele lorde Armand de Boisbaston talvez estivesse à espera do momento oportuno para se atirar a Averette como um abutre, sobretudo se tivesse o seu meio-irmão ali para o apoiar. 


				Dunstan, claramente preocupado, aproximou-se dela. 


				– O que se passa? Lady Adelaide está doente? Ela abanou a cabeça. 


				– Não, está bem. Ou, pelo menos, não estava doente como ele pensava; estava doente de amor, isso sim. 


				No entanto, se o impensável fosse verdade e Adelaide se tivesse casado, a sua irmã teria vindo dizer-lho pessoalmente. Não enviaria um estranho para o encargo, nem para proteger Averette. 


				Passou a carta a Dunstan. 


				– Achas que a minha irmã escreveu isto? 


				– Parece a letra de lady Adelaide – murmurou o administrador, enquanto começava a ler. Gillian percebeu o momento em que ele leu a notícia que mais a tinha impressionado. – Está casada? – olhou fixamente para sir Bayard. – Com o seu irmão? 


				 – Meio-irmão. 
Meio ou inteiro, o que importava? 



				 – Quem se casou? – perguntou Iain. 


				Sir Bayard apertou os dentes antes de responder e conseguiu fazê-lo com calma. 


				– Lady Adelaide casou-se recentemente com o meu meio-irmão, lorde Armand de Boisbaston, um cavaleiro do reino. 


				 – Quando? Como? 


				 – Há quatro dias – respondeu sir Bayard, com a mesma compostura. – Segundo os costumes. Eu não fui testemunha das núpcias, já que acabava de regressar de França, mas garanto que estão casados e muito apaixonados, tanto que Armand renunciou ao seu direito sobre Averette. 


				Gillian apercebeu-se de que era uma coisa que sir Bayard parecia não conseguir compreender e, francamente, ela também não. 


				 – Quem conhece um homem que rejeite mais terras? 


				 – Seja o que for que possa pensar ou que eu possa pensar a esse respeito, foi o acordo que fez com a sua esposa – respondeu sir Bayard. – Como homem de honra que é, respeitará o acordado. E dou-lhe a minha palavra de cavaleiro do reino em como esta carta é da sua irmã e você está em perigo. 


				– Em perigo? – repetiu Iain. – Que perigo? 


				Gillian descreveu rapidamente o que Adelaide dizia na carta sobre uma conspiração e também que sir Bayard devia permanecer em Averette, o que claramente desagradou tanto a Iain como a Dunstan. 


				– Durante quanto tempo? – perguntou Iain. 


				 – Até que o meu irmão e a sua esposa estimem que posso deixar-vos por não haver perigo para a vossa segurança – respondeu Bayard. 


				 – E eu não tenho nada a dizer a esse respeito? – inquiriu Gillian, zangada. 


				 – Calma, milady, ainda continuam a mandar em Averette – respondeu sir Bayard. – Eu dar-lhe-ei os conselhos e a ajuda que possa requerer, mas mais nada. 


				– Somos capazes de nos defender sem a sua ajuda – comentou Dunstan, com a mão no punho da espada que apenas tinha brandido no campo de treino. 


				Sir Bayard arqueou um sobrolho e cruzou os braços fortes sobre o peito. 


				– Tem experiência em comandar homens na batalha? Iain inchou o peito e endireitou-se. 


				 – Eu já ia para a batalha antes de a sua mãe o desmamar. 


				 – Não foi o que lhe perguntei – respondeu o cavaleiro. – Já alguma vez esteve ao comando das tropas numa batalha? 


				A resposta de Iain foi o silêncio total. Já estivera em batalhas, Gillian sabia-o, mas a nomeação para comandante das tropas era recente, já que lhe tinha sido concedida pelo seu pai pouco antes de morrer de uma apoplexia durante outra das suas bebedeiras, enquanto se queixava de não ter tido filhos e amaldiçoando Deus por só lhe ter dado três filhas inúteis. 


				Dunstan não tinha experiência na batalha. A sua habilidade era a Aritmética. 


				– Estes inimigos que enfrentamos são homens de muito arrojo – disse Bayard a Gillian – e, a não ser que desejem antepor o vosso orgulho ao bem-estar da vossa gente, deveriam aceitar toda a ajuda que possa proporcionar-vos. 


				Gillian questionou-se se aquela carta seria realmente de Adelaide. E se aqueles inimigos de que tanto Adelaide como sir Bayard falavam seriam realmente perigosos e desumanos, e se se dirigiriam para Averette. Gillian confiava plenamente nas capacidades de Iain, mas seria parva se rejeitasse a ajuda de um cavaleiro experiente. 


				 – Muito bem, milorde, pode ficar – ela levantou a mão para silenciar os protestos de Iain e de Dunstan, e continuou a dirigir-se a sir Bayard: – Embora confie plenamente em que Iain e os meus homens conseguem defender a gente de Averette de uma força inimiga, você e os seus soldados podem ficar. No entanto, vou escrever à minha irmã para confirmar se é quem diz ser e se esta carta é verdadeira. Agora, depois de me ter transmitido a mensagem, milorde, pode ir até à sala e aproveitar para comer alguma coisa. 


				 O sobrolho arqueado de sir Bayard indicou-lhe que não tinha gostado que ela o dispensasse. No entanto, o seu tom de voz não revelou o mínimo aborrecimento ao dizer: 


				 – Até logo, então, milady – disse, antes de sair pela porta. 


				 – Com hospitalidade ou não, devíamos acompanhar aquele arrogante até à porta de saída – declarou Iain assim que a porta se fechou. 


				 – Aquele homem deveria sair ainda hoje de Averette – disse Dunstan. 


				 Gillian olhou para um e para outro, agradecida pela sua lealdade e preocupação, mas também consciente de que Averette e a sua gente eram sua responsabilidade. 


				 – E se for aparentado comigo pelo casamento? Até termos a certeza, devemos tratá-lo como um convidado. Se sir Bayard for um inimigo, é mais sensato tê-lo aqui, onde possamos vigiá-lo. 


				– Sim, é verdade – reconheceu Iain. 


				– E se for um espião que quer descobrir os pontos fracos e fortes da guarnição? – perguntou Dunstan. 


				Gillian não tinha pensado naquilo e a ideia revolveu-lhe o estômago. 


				– Não creio que Averette tenha pontos fracos. 


				– Há sempre falhas, milady – comentou Iain, – por muito que treinemos os homens ou reforcemos os muros. 


				Gillian sabia que tinha razão, mas a carta de Adelaide e o seu próprio dever como senhora impediam-na de ordenar a sir Bayard que abandonasse o castelo. Havia a possibilidade de que a carta fosse genuína e de que aquele cavaleiro tivesse sido realmente enviado pela sua irmã para ajudar. Não estava disposta a correr o risco de ofender um homem que poderia ser seu parente, nem a rejeitar a ajuda dele se Averette estivesse em perigo. Mas também não estava disposta a permitir que um possível espião andasse à vontade pelos seus domínios. 


				– Ele e os seus homens podem ficar – decidiu, – aparentemente como convidados de honra. Digam aos criados e aos soldados que tratem sir Bayard, o seu escudeiro e os seus homens com toda a cortesia até nova ordem. No entanto, avisem-nos também de que os hóspedes não poderão atravessar os limites do castelo. Se sir Bayard ou os seus homens protestarem, que os tragam até mim – Lady Gillian não estava disposta a deixar nenhuma ponta solta. – Iain, metade da guarnição deve instalar-se na aldeia para disfarçar a nossa verdadeira força e transfere os treinos para um prado mais afastado. Também quero que comuniques a cada soldado e a cada criado que, se virem algum comportamento suspeito, devem informar-nos imediatamente – Gillian aproximou-se do móvel alto e procurou um pergaminho novo. – Escreverei a Adelaide e far-lhe-ei algumas perguntas às quais só ela possa responder-me. Assim, saberemos se as cartas são falsas ou se alguém está a interceptá-las. 


				 – É uma ideia muito sensata, milady – concedeu Dunstan. 


				 Gillian encontrou um pergaminho que pôs sobre a mesa e voltou ao armário para tirar uma pena e um tinteiro. 


				 – Até sabermos se o que esta carta diz é verdade, vigiaremos de perto sir Bayard de Boisbaston e os seus homens. 


				 – Sim, milady – disse Dunstan. 


				 – Sim, milady – secundou Iain, com expressão séria. 


				 – Então, como se chama? – perguntou Peg, com timidez, ao comerciante cuja carroça carregada de cestos, barris e tonéis de vinho se encontrava à porta do Stag’s Head naquele dia. 


				Não só o comerciante era claramente endinheirado, a julgar pela roupa, como também era jovem, esbelto e atraente, qualidades que levavam qualquer jovem a oferecer a sua companhia e as suas habilidades. Parecia que aquele homem queria deixar crescer a barba e ela não gostava muito de barbas, mas pensou que, naquele caso, estava disposta a abrir uma excepção, se o preço fosse o adequado. 


				No interior da taberna havia vários agricultores e aldeãos a beber cerveja no fim de um dia ocupado nos campos e a cuidar do gado. Os homens gostavam de falar do tempo, do possível rendimento do grão e, às vezes, do rei João e das suas leis. A maioria costumava ocupar sempre o mesmo lugar, como Geoffrey, o moleiro, que se sentava junto dos tonéis, ou o seu inimigo, Felton, o padeiro, que se sentava num banco do outro lado da taberna. O velho Davy e os seus amigos sentavam-se junto da lareira. 


				– O meu nome é Charles de Felenon – respondeu o comerciante, com um sorriso amigável. – Sou de Londres. 


				– A sério? – perguntou Peg, enquanto se inclinava para lhe mostrar bem o decote. – Vem ou vai para lá? 


				– Venho de Bristol e dirijo-me para Londres – respondeu o comerciante. – Mas, antes, espero conseguir vender alguns dos meus vinhos ao castelo. Como poderia encontrar-me com o administrador? 


				Com um jarro de cerveja apoiado na anca, a jovem rebolou-se levemente e enfiou a ponta de uma madeixa de cabelo na boca. 


				 – Dunstan de Corley vem muitas vezes à aldeia. Poderia apresentar-lho, se quiser. 


				 – Recompensar-te-ei – disse Charles, dando algumas palmadinhas na bolsa de couro que tinha no cinto. – Como te chamas, rapariga? 


				Ao ver a bolsa do comerciante, sorriu-lhe ainda mais. 


				– Peg. 


				 – Peg – repetiu ele, prolongando a sílaba do nome como se fosse uma promessa, enquanto a sentava sobre o seu colo. 


				 Ela virou a cabeça para o homenzarrão que servia as bebidas. 


				 – É o teu marido? – perguntou Charles, enquanto pensava que, por muita vontade que tivesse de saciar os seus desejos, não queria meter-se em nenhuma confusão. 


				 – Ainda não – respondeu ela, com um risinho, enquanto lhe rodeava o pescoço com os braços. – Além disso, Sam não se importará. Quanto mais ganhar, mais depressa poderemos casar-nos. 


				 – Ah... – murmurou Charles, acariciando-lhe o pescoço, antes de voltar para assuntos mais importantes. – E o homem que dirige a propriedade é muito duro? 


				Ela desatou a rir-se. 


				 – Bom, acontece às vezes. 


				 – Não me referia a isso. 


				Ela fez uma careta ao ver que ele não encarava bem a brincadeira. 


				 – É um tipo inteligente, mas não é ele quem tem a última palavra, senão a senhora. 


				 – Lady Adelaide? 


				 – Não, não ela. Adelaide está com o rei. Refiro-me à sua irmã, lady Gillian, e é muito mais inteligente do que Dunstan, garanto-lhe. Mas vão precisar de mais vinho porque acaba de chegar um cavaleiro e ouvi dizer que vai ficar uma boa temporada. 


				O comerciante de vinhos arqueou os sobrolhos, com interesse. 


				– Um cavaleiro? 


				 – Sim. Um cavaleiro, o seu escudeiro e um punhado de soldados. 


				 – Um pretendente da dama, talvez? Talvez precisem de vinho para um enlace matrimonial. 


				 – Desejo-lhe boa sorte, se for o seu plano – respondeu Peg, enquanto abanava a sua cabeleira castanha. – Lady Gillian mandá-lo-á embora, não tenho nenhuma dúvida, tal como fez a sua irmã antes dela. Aquelas damas não parecem gostar muito de homens. Não me parece natural – Peg passou a língua pelos lábios de maneira muito provocadora. – Também não lhe parece pouco natural? 


				 – Certamente – respondeu Charles. – Ouvi dizer que lady Adelaide é muito bela. A sua irmã também é? 


				 – Meu Deus, não! – respondeu Peg, com uma gargalhada. – É bonita, suponho, mas comparada com a sua irmã? Feia como o demónio! – Peg meneou as ancas de forma muito promissora. – Vai consumir alguma coisa do que temos para oferecer, senhor? – perguntou-lhe, deixando bem claro que não estava a pensar em cerveja. 


				 – Claro que o farei – Charles mexeu-se novamente, permitindo-lhe que ela sentisse o efeito que estava a provocar nele, enquanto levava a mão a um seio. – Mas, primeiro, vou beber um pouco de cerveja. 


				Peg não se mexeu para parar a sua mão curiosa, nem para lhe servir a bebida. 


				 – Não quer vinho? 


				 – A cerveja é mais barata. 


				– Agora, cerveja e, depois, outra coisa... por dois tostões – respondeu Peg, enquanto se encostava ao seu braço para lhe encher a caneca, apertando mais os seios contra ele enquanto as carícias do comerciante se tornavam mais atrevidas. 


				Pelo amor de Deus, poderia ter o que quisesse em Londres por metade! 


				– É muito caro. 


				Ela sorriu amplamente, mostrando os seus dentes brancos bonitos, e rebolou-se mais um pouco. 


				– Eu valho-o. 


				Ele deslizou a mão por debaixo do corpete, enquanto lançava um olhar ao homenzarrão do barril. O tipo sorriu, tão satisfeito como se a sua futura esposa lhe tivesse dado uma bolsa com ouro. 


				 – Muito bem. E quem é esse cavaleiro que está de visita ao castelo? 


				 – Um homem atraente, embora tenha uma cicatriz no rosto. 


				 – Bayard de Boisbaston? – perguntou Charles, com tom perspicaz. 


				 – Porquê? E se for Bayard de Boisbaston? O que fez? 


				 Charles abanou a cabeça e a sua expressão tornou-se séria. 


				 – É melhor que a tua senhora se cuide, se o que ouvi sobre ele for verdade. As mulheres da corte chamam-lhe «o amante egípcio», dizem que salta de cama em cama roubando corações, como aqueles vagabundos que dizem adivinhar a sorte. Diz-se que já teve, pelo menos, cinquenta amantes e isso só entre as filhas e as esposas dos homens da corte. 


				– Cinquenta? – sussurrou Peg, com os olhos esbugalhados. – Como é que nenhum marido ou pai o matou? 


				– Porque ninguém se atreve a desafiá-lo. Ganhou todos os torneios em que participou e dizem que é tão feroz na luta que inclusive o próprio diabo fugiria ao ver a sua espada, caso desejasse usá-la. Nem sempre o faz. No ano passado, esteve a cargo de um castelo na Normandia e rendeu-se depois de apenas três dias. Apanhou-o o duque d’Ormonde, cuja esposa se dizia que era muito bela. Na corte diz-se que ele se rendeu apenas para ter a oportunidade de a seduzir... e fê-lo. 


				Peg respirou fundo. 


				– Entregou um castelo só para poder seduzir uma bela mulher? O comerciante de vinhos assentiu. 


				– É o que dizem e, agora, veio para cá. 


				 – Se tiver más intenções com lady Gillian, ela pô-lo-á no seu lugar – declarou o jovem Davy, interrompendo a conversa, enquanto passava ao seu avô uma fatia de pão para acompanhar o queijo e a cerveja. – É tão maligna como o próprio diabo. 


				 – Blasfémias! – murmurou o comerciante de velas, do canto onde bebia a sua cerveja. 


				 – As mulheres estão sempre a pensar em casamento – continuou o jovem Davy, ignorando o outro. – Também a terias casado com James d’Ardenay depois de o pobre diabo só estar aqui há uma semana. 


				– Bom, ele morreu – respondeu Peg, à defesa. 


				 – Não teríamos de nos preocupar se ela tomasse alguém por marido – assinalou Felton, o padeiro, do seu sítio junto da porta. 


				 – E quereriam que tomasse o primeiro homem que lho pedisse? – perguntou o moleiro, do outro lado da sala, o mais longe possível do seu inimigo. 


				 – Quereriam como novo senhor algum daqueles estúpidos que tentaram cortejá-la? Eu não. Que Deus nos livre dos parvos inúteis! 


				 – Certamente, não quererá casar-se depois do pai que teve – corroborou o velho Davy, da lareira. – Cruel e vilão. Ao seu lado, qualquer mulher pensaria que a morte seria melhor do que o casamento. 


				 O comerciante de vinhos sentiu-se novamente impaciente. 


				 – Se só quiserem conversar sobre a dama, será melhor que me retire sozinho. 


				 Peg levantou-se de um salto, deu-lhe a mão e levou-o para o primeiro andar da taberna. 


				 – Não te zangues, Charlie. Temos de nos ocupar do que acontece no castelo, tal como tu dos tributos que o rei exige. Lady Gillian é uma mulher muito boa, embora seja nobre, portanto, ninguém quer que lhe aconteça nada. 


				 O velho Davy olhou com inquietação para os outros depois de o comerciante e Peg terem desaparecido escada acima. 


				 – Supõe-se que o que aquele tipo disse tem alguma coisa de verdade? 


				 – Absolutamente – disse, confidencialmente, o jovem Davy. – Lady Gillian é demasiado honrada e inteligente para se deixar enganar por um cavaleiro lisonjeiro, por muito bonito que seja. Lembram-se daquele cavaleiro, sir Watersticks ou como se chamava? Por acaso, não o mandou embora num abrir e fechar de olhos? 


				 Os homens desataram a rir-se e assentiram. 


				 – Incendiou-lhe o cabelo – disse o velho Davy, morto de riso. – Ela teve de dizer que tinha sido um acidente, é claro. Certamente, demoraria mais de um ano a voltar a crescer. E que blasfémias que dizia! 


				 – Ai, o amor é maravilhoso! – exclamou o moleiro, com um sorriso de suficiência que dirigiu ao padeiro. 


				Então, começou a cantar uma balada sobre um amor perdido, enquanto o padeiro deixava a caneca na mesa com força, antes de sair da taberna. 


			


		


	

		

			
			Três


				Bayard, tentando conter a sua frustração, atirou o elmo para cima da cama com dossel situada no meio de um quarto muito arrumado até onde o tinha conduzido um criado depois de sair dos aposentos privados da senhora. As janelas tinham cortinas de linho e à frente da cama havia um baú pintado de verde e azul. Havia também um colchão para o seu escudeiro e uma mesa com uma bacia e um jarro, toalhas e roupa de cama lavada. O chão tinha sido varrido e lavado, e estava visivelmente limpo. 


				Era uma grande mudança comparada com o alojamento durante o caminho, que tinha sido quase sempre incómodo. No entanto, ali, em vez de lhes darem as boas-vindas, tinham-nos recebido com desconfiança, pouco respeito e desdém. 


				Embora entendesse que lady Gillian tivesse razões para suspeitar, já que corriam tempos perigosos e, de todos os reis conhecidos, João não transmitia muita confiança, ainda não lhe tinha passado a irritação que lhe tinha causado as suas estranhas boas-vindas. A julgar pelo tratamento que tinha recebido de lady Gillian, qualquer um pensaria que era um traidor. 


				O comandante das tropas não poderia ter-se mostrado mais desconfiado. E quanto àquele administrador... 


				Questionou-se se a dama saberia que o administrador estava apaixonado por ela. Ela era uma dama, uma protegida do rei, e ele, um plebeu, mas um casamento entre eles não era de todo impossível. O rei João precisava de dinheiro para montar outra campanha e assim recuperar as terras perdidas em França. Aceitaria com entusiasmo qualquer suborno ou pagamento que lhe permitisse alcançar o seu objectivo, inclusive de um plebeu sem título, em troca da mão de uma nobre. 


				No entanto, não tinha visto que se olhassem com intimidade, nem aparente desejo da parte da dama. O interesse terno só existia no olhar de Dunstan. 


				Sem dúvida, era suficientemente egoísta e estava demasiado decidida a dirigir aquele castelo sozinha para pensar em apaixonar-se. Tinha visto que só ela mandava em Averette. 


				As outras mulheres que dirigiam feudos eram viúvas, mas muito poucas tinham aguentado muito tempo sozinhas. Nunca tinha ouvido falar de um caso como o da jovem lady Gillian, que talvez se vestisse como uma camponesa, mas que possuía uma confiança arrogante como qualquer homem, para além de obstinação. 


				Bayard abanou a cabeça, aproximou-se da mesa junto da cama e passou o dedo pela superfície. Também ali não havia pó. 


				A porta bateu contra a parede, anunciando a entrada do seu escudeiro. Frederic trazia ao ombro a bolsa de couro que continha as suas roupas, que deixou sobre a cama de Bayard com um suspiro exagerado. 


				Bayard estava habituado à teatralidade do seu escudeiro. 


				 – Não sabia que umas quantas peças de lã e de linho podiam ser tão pesadas. Talvez devesses deitar-te um pouco. 


				 Sorrindo, uma vez que também estava habituado às brincadeiras do seu senhor, Frederic empurrou o colchão, fazendo ranger o estrado. 


				 – Fá-lo-ia, se achasse que isto aguentaria o meu peso. 


				 – Se não aguentar, tenta não me acordar quando caíres ao chão. Mas, antes de dormires uma sesta ou de arrumares a nossa roupa, ajuda-me a tirar esta armadura. 


				Demoraram alguns segundos a tirar a armadura e a cota de malha. Desatou as meias de cota de malha que protegiam as suas pernas e passou-as a Frederic para que as guardasse. Depois, tirou a roupa acolchoada que usava sob a cota de malha e também a passou ao seu escudeiro. 


				De camisa, calças e botas, Bayard foi lavar-se um pouco. Havia um sabonete que cheirava a lavanda junto da roupa de cama e das toalhas, para além de água suficiente no jarro. Verteu um pouco na bacia, mais ou menos metade, e lavou a cara, decidindo que se barbearia no dia seguinte. 


				– Viu aquela criada bonita? – perguntou-lhe Frederic enquanto começava a fechar a tampa do baú. 


				 – A ruiva com sardas. 


				 – Sim – respondeu Bayard, recordando a única criada que tinha sido suficientemente valente para se deixar ver enquanto ele acompanhava lady Gillian até à torre de menagem. Supôs que poderia dizer-se que era bonita, esbelta e de uns quinze anos. 


				O seu escudeiro tinha uma expressão que Bayard reconheceu com facilidade. Conhecera muitos homens invejosos e ciumentos na sua vida, inclusive quando era mais jovem do que Frederic, incluindo o duque d’Ormonde, embora, nesse caso, tivesse sido em seu benefício, porque, de outro modo, talvez ainda estivesse na Normandia. O duque tinha temido que o seu prisioneiro fosse demasiado atraente para a sua esposa e deixara-o partir pelo pagamento de um resgate mínimo. 


				Nesse dia, tinha visto a mesma expressão nos olhos do administrador. Infelizmente, inspirava desconfiança e ciúmes onde houvesse uma mulher, com ou sem motivo. 


				Naquele caso, não havia motivo algum, para além de lady Gillian ser cunhada de Armand. Talvez possuísse coragem, e uma mulher sem coragem era como comida sem tempero, mas outra coisa? Não lhe parecia nada atraente. 


				Tinha o cabelo liso de um castanho apagado e usava-o apanhado num coque que deixava a descoberto o seu rosto em forma de coração. Não tinha caracóis encantadores que um homem pudesse afastar-lhe da cara como pretexto para a acariciar. O nariz de lady Gillian era um botãozinho coquete e tinha algumas sardas no nariz e nas faces que estragavam a sua tez. Certamente, tinha uns olhos verdes brilhantes e vibrantes, mas não eram particularmente sedutores. Também estava magra, embora tivesse os seios grandes e duros, e as ancas arredondadas, que mexia com sedução ao caminhar, apesar de o fazer demasiado depressa. 


				– As minhas conquistas foram demasiado exageradas – recordou ao seu escudeiro. – E garanto-te que aquela criada é demasiado jovem para mim – esboçou um sorriso irónico. – Além disso, também não gosto muito de ruivas. 


				Quando o seu escudeiro sorriu com alívio e se dispôs a desfazer a bagagem, Bayard acrescentou para si mesmo: «Nem de feras». 


				Bayard alegrou-se quando reparou que, apesar da recepção pouco entusiasta de lady Gillian, tivera a cortesia de o sentar à sua direita à mesa naquela noite. 


				O administrador ciumento sentou-se à sua esquerda. Frederic estava à sua direita, tal como o pároco, o padre Matthew, que comia como se jejuasse há dias. Os seus soldados sentaram-se abaixo do estrado, com o comandante e mais homens de Averette. 


				A comida era boa, graças a Deus! Já que tinham de permanecer ali, alegrava-se e agradecia-o, enquanto cortava mais um bocado de veado. Entretanto, a sua anfitriã continuava a ignorá-lo e a conversar com o administrador. 


				Reparou nas mãos de Lady Gillian e pareceram-lhe bastante bonitas, embora bronzeadas pelo sol. Supunha-se que uma dama devia permanecer dentro de casa, sem fazer actividades mais cansativas do que bordar, e, se fosse caçar, devia proteger as suas mãos com luvas. Se uma dama saísse para o exterior, esperava-se que se sentasse recatadamente à sombra. Estava claro que ela não fazia o que as outras damas faziam. 


				Empenhado em reparar noutra coisa que não fosse a senhora de Averette, Bayard passeou o olhar pela sala e pelos soldados ali concentrados. Os guardas pareciam bem treinados, pelo menos, na hora de os reunir no pátio. Só restava ver como responderiam na batalha ou durante um ataque. 


				 – Ai, não, outra vez, não! – exclamou, de repente, lady Gillian. 


				 Bayard olhou para ela e viu que Gillian estava consternada, embora também houvesse humor no seu olhar. 


				 – Receio que seja verdade – respondeu Dunstan, com a mesma expressão de humor e impaciência de Gillian. – Felton voltou a acusar Geoffrey de se enganar nas quantidades. Tenho a certeza de que Felton se levantaria do seu leito de morte se soubesse que podia envergonhar Geoffrey. 


				Lady Gillian desatou a rir-se de um modo surpreendente, com uma gargalhada rouca e apaixonada, nada a ver com os risos decorosos das damas quando tinham companhia. Era daquelas gargalhadas que se ouviria na cama depois de se fazer amor, uma gargalhada de satisfação que convidava, que provocava a gargalhada de um homem. Bayard adorou-a e surpreendeu-o como transformava o rosto de lady Gillian, e pensou que parecia muito mais jovem e bonita. 


				Então, reparou nos seus lábios carnudos e na covinha encantadora que lhe aparecia sobre o lábio superior quando sorria. Repentinamente, Bayard sentiu vontade de passar a língua por ali, de a saborear. 


				Repreendeu-se imediatamente. Certamente, ainda não recuperara da sua viagem da Normandia e o cansaço acumulado começava a pregar-lhe partidas. 


				 – Essa discussão nunca acabará? – perguntou lady Gillian, ficando séria. – O padre Matthew não poderia falar com os dois? Esta inimizade tem de acabar. 


				 – Ai, minha senhora! Tentei-o muitas vezes – respondeu o pároco, – mas eles não querem dar a outra face. 


				 – Há alguma inimizade? – perguntou Frederic, com interesse, mas os criados trouxeram maçãs assadas naquele momento, a sua sobremesa favorita. 


				 – É um conflito que tem imenso tempo – respondeu ela, sorrindo ao rapaz. 


				Bayard desejou que lhe tivesse sorrido assim quando tinham chegado ao castelo. Se o tivesse feito, não estaria tão ofendido e ter-lhe-ia perdoado a sua falta de cortesia na hora de o cumprimentar. 


				Embora não lhe pesasse absolutamente ter tido de lhe recordar que as boas maneiras exigiam que ela o cumprimentasse com um beijo. 


				Embora Gillian não lhe tivesse parecido nada atraente ao princípio, sentira a sua respiração quente na face e fora consciente do calor do seu corpo. E depois de ter ouvido a sua gargalhada deliciosa e de ter visto como o seu sorriso lhe iluminava o rosto... 


				 – E como começou essa inimizade? Por um insulto? – perguntou Frederic, interrompendo os pensamentos de Bayard, enquanto a criada ruiva punha as maçãs diante dele. 


				 – Por uma mulher – respondeu lady Gillian. – O moleiro e o padeiro queriam casar-se com a mesma mulher e ela escolheu o moleiro. 


				 – Ah! – exclamou Frederic, dirigindo um sorriso de cumplicidade a Bayard. 


				Bayard apertou os dentes e permaneceu em silêncio. Não pensava dizer uma palavra sobre homens ciumentos, nem sobre nada relacionado com o casamento. 


				– O padeiro acusa o moleiro cada vez que reunimos a assembleia de representantes – explicou o administrador. – Dentro de dois dias, estarão aqui, a discutir. 


				Aquilo chamou a atenção de Bayard. 


				– Vão reunir a assembleia de representantes? 


				– Sim, dentro de dois dias – respondeu a dama, num tom que questionava a inteligência do seu convidado. 


				– Não creio que seja recomendável – comentou 


				Bayard. Ela franziu o sobrolho. 


				– Porquê? 


				 – Porque é demasiado público e pô-la-á em perigo. 


				 – Decorrerá no pátio do castelo! – protestou ela. 


				 – Sem dúvida, estarei perfeitamente a salvo lá. 


				– Não creio – respondeu Bayard, firmemente. – Um assassino poderia penetrar facilmente entre os aldeãos. Bastaria o tiro certeiro de uma seta ou de uma faca para a matar. 


				Lady Gillian abanou a cabeça, enquanto respondia: 


				 – A assembleia não pode ser adiada. As pessoas estão à espera. Há várias disputas sobre as quais decidir e multas a calcular. 


				 – Entendo que queira os lucros, mas deve pensar primeiro na sua segurança. 


				 Os seus olhos verdes brilharam com obstinação e determinação. 


				 – As assembleias de representantes são necessárias para a paz da herdade. O que pode começar como um pequeno desacordo que pode resolver-se facilmente numa assembleia pode acabar numa coisa muito mais grave se for ignorada – ela levantou o queixo e adoptou uma expressão desafiante. – Continuo no comando de Averette, não é assim? E a não ser que saiba com certeza que existe um perigo iminente, a assembleia será reunida como tínhamos planeado. 


				 – Tenho a certeza de que estará suficientemente segura, milorde – disse Frederic, embora ninguém lhe tivesse pedido a opinião. – É ainda melhor espadachim do que o seu irmão – olhou para Bayard e, em seguida, para lady Gillian. – Falou-lhe da prova, não falou? Da que lorde Armand ganhou? – perguntou o rapaz, com entusiasmo. 


				 A dama franziu o sobrolho. 


				 – Sir Bayard não disse nada sobre nenhuma prova. 
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